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E~ cipoz,JE.?N.r 1DE1 nistração. l) .... _ 
Bem sabemos que são ne- Odu<leus consideravam aptos 

PREDill 
cess~rios sacrifícios para que X para . o casamento os rapazes de 

1 · 1 I o pais possua os melhoramen- f3 annos e 11m dia e as rap:-uiga, 
L j tos indispensaveis ao seu pro- Gou.clusão de 12 ;uinos e um dia admittilldo-

~.ili~ I gresso, levantando-o do la- ... . se casos de prococe de desenvolvi-

! mentavel atrazo em que os O logar de Espozende, da fre- mento. 

CO~T'RIBHCAO 
tt·ia dos e1·1·os da sua admi- A EDADE DO CASAMENTO vi<l ro quando rigorosamente aferi~ 

<las. 

Pensamentos 
(Expressamente compilados 

para o <cEspozendense)) por L. Leitão). r E' bem certo que foi a no- erros que de longe véem o guesia de São M~guel de Sepães, Em Sparta o homem só era consi
va forma de cobrança do im- : me1gulhai'nm. 1 era amda_em 12;:>8 um casal, que derado capaz ele casar aos 37 an-
posto da cont1·ibuição predial Agunrde-se pa1·a isso mo- se apiypnou ~o nome gôdo do seu nos em A nthenas aos 35 e na La- ----
e a do inquilinato <l c;·rnsa que menta mais fovoravel, porque i possuidor, alu pelo meio do secu- cedemonia aos 20. Jh na alma de toílas as mu-
rnais animadvel'são trouxe ao o povo, exausto como esta, lo X. . 1 Em Roma, a edade exigida lheres, rnemw as mais m11terialis· 
governo provisorio da Re•m- não pode com mais sacrifí<.:ios. VcJamos a e1·olução da pala- era de 14 annos para os honrnns 1 tas um escaminho occulLo onde 
blic::i.__ t Cortem-se des\Jezas super- vra_ segundo os diplomas mais e f2 para as mulher~s. . j ellas esco1!dem avaramente as 

~ :'lO póde negar-sea essa fluas, e aproveitem-se escl'U- anlig,os. . A mulher na lndia podia ca- pluma~ cardas das azas do seu 
pro,·1dencia do antigo ministro pulosumente os rendimentos Sj.!anosendo ou Espanosendo sar aos 8 annos. l 1d1~al 1l'l'ealisado. - D. G1àomar 
José Relvas o intuito morali- da naçáo o que será bastan- apparece COll!O nome proprio de 1 A Convenção frnnceza de 25 Torrc:::Jío. 
sador e igualitario de que lo· 1 te para se fornentarnrn as for- homem, test1~munha eu1 !159; Es- ' de setembro de 1752 exigia 1.3 = Ü coraçãn ou ba de trans
<los pague_m o imposto equi- ças v_ivas do pais. punzaodus (ou melhor E:-:pansau· ! annos para as mulheres e 15 pa- bordar de praz1·r Oll de dôr; de 
tnti\'o ao Estado. Discute-se actualmente no dus) a~bade no anuo de 973; Sµan-1 ra os homens. arnb~s as cousas se pode alimcn-

Porem a percentagem do Congresso nacional proroga- na~rnd1s e Spanusindo em i 100; O actnal codigo civil francez tar; mas o que não pode suppor-
imp-osto está elevada e em boa ! ção ~e praso para pagamento e hnalo1e11.te Espue:,entle, nome do , estatue a edade de 15 ar1nos pa- Lar é o 1acuo.-A. Krtrr. 
justiça «O povo não póde nem ' da indu,,.tri :1 predial. O con- casal da fóz d1J Caiado 1w tenipu 'ª n:1s e 18 para ontros. = Na ;:;ociedade, quan lo ~ e 
dev.e pagar maior imposto por grns~o ~:~ncitJna1·á de certo o do Conde. de ~olónlia. E' rutre 20 e 30 annos que faz nina acção huuest.a e corajosa 
lb 'o nüo consentirem os seus 1 que Já foi votado pela camnra Um vdlar Ju_n 11 ao nu L· ça se realis<.L em ln gla1erra o maior por um motivo nohre, é lorçuso 
inf1mos rendimentos•. dos deputados nesse sentido. 11 ambem se apelidava Spusat.11 ou . numeros de c::i.samentos. que o auctor d'ella., para adoçar a 

Princip:dmente a grande O praso paca esse paga- EsµosaJ 1 (de ~spus;111Ji) em escri- ' Na França, Belgica e Italia a inveja, lhe attribua um mol.i1•0 
familia_ rural, le''. ª um~ vida ~ento_ serú p1·ur11_gad ,J ~o pa· j pLu.ra de iOu~, dep tl i.:. E:-iposen- 1 edade mais favorecida e a dos 25 menos honesto e mais volgar-
august1ad~ e cheia de d1f1cul· j 1s elucidado sem v1olenc1as !:-\O- tius, e em iOu!:.l Spanzo ~ou Es- ! aos 35. . . , .... • 
dades e pnvnções. bre o modo de preencher os panzo. j As eslat1s11cas dão como me- = Vale mais uma onça de na-

Ninguem desconhece que ! boletins distl'ibuidos aos pro- Conhecêmos ainda outro Es- 1 dia da edade em qne realizam os lural que uma libra de adquirido. 
() lavrador das províncias do · prietarios. pozende na Galiza, ua margem ' casamentos em França 30 annos Bastos. 
norte _vive, na grande parte, Bem anda o parlamento direit& do r_io Minho, pouco acima e meio uo homem e 26 na mu =Ü imperio do homem so-
em pe1ores condições do que e º.governo em tornar mais de R1badavia. lher. bre os animaes, e um imperio le-
o mais modesto trabalhador facd aos contribuintes essa Se qu1zessemos procurnr ety- Casa-se mais cedo nos cam· gitimo, qoe nenhuma revolução 
industrü-d. Em consequencia 1 melind!'osa questão economi- mologias (Jhilologicas e mirabo- · pos e depois nas cidades de pro- pode aniquilar. Deve pon'm esse 
<lo seu vivei· miseravel a imi- ' ca. lantes iriamos buscar á l1ngua sa· · vincia. imperio ser exercido mais pela 
g1'àção e c:.-ida vez maior. Era mesmo indispensavel grada da India, ao sanscrito, o ! Realisam-se em Paris os casa- força da bondade que por inter· 

Pnrn o l3ra~i l pal'tem cons- essa providencia em favor dos vocabulo ESPASANTES, de SPAS, 'mentos mais tardios. Paris e tam· medio da violencia.-• .... 
ts ntemente fomilins ás cente- contribuintes, que são, afinal vêr, e ANTOS, Chão, designando bem a capital de mais casamen · =Sentimo-nos sempre fortes 
nas, e m procurn de melhor re- as forças_ vivas da nação e que planície, terrcno chão e (Jlano. tos de desproporção nas edades para suportar os males alheios. 
munernção Pª."ª o seu traba- o executivo precisa, por tanto 1 ~as ~ nome ~axonico, do ai- pos conjugues. -La Rochefoztcauld. 
lhu, que no pai~ natal não en- de t~·atar com cautella e a to allemao, sat1s!az plenamente, j =A dôr de um animal é 
-contram. · consideração devida a quem tendo fundamento historico como identica á nossa dôr; somente não 

Nenhum exagero ha neste mal ganhando para si seria fica expôsto. 
1
1 lJiedidas de vidro pode traduzil-a senão por meios 

quadro tristissimo da rnizeria 1 descaroavel o Estado exigir- I E por agora basta para não que nos . mal podemos con1prc• 
que o pais atravessa. E se , !hes sacrificios que os f)eus abusar da paciencia dos leitores. No proximo mês de janeiro de- heniler e rnlerprelar.-Ottolini. 
assim é incontestavelmente, magros proventos não com- 0 b, d f9H ve começar em execução o decreto = Ü homem mais virtuoso e 
não é justo que o irnpostoso- portam. utu 10 e · ! regulamentar sob1:e pesos~ medi- mais in:eligente devia dedicar-se 
bre a propriedade sPja aume- . . ' d~s, no que respeita a medidas de mai5 que todos os outro& e não 
tado agora sob a egida da Re· ~ L. de Figueiredo da Guerra. vidro.. _ . . . se impôr a ningnem.-G. Sand. 
publica, que veio redimir a pa· ~~ So sao perm1 11das medidas de =Üs corações endurecidos no 

CONCEITO POPULAR DE CUPIDO 
O Cupido é um ladrão, 
Que veio a Portugal, 
Veio trazer mal d'amores, 
Que cá não havia tal. 

Dois corações bem unidos 
Vem Cupido a enlaçar, 
Pois é justo que te lembres 
Que nasci para te amar. 

Dois coraçees unidos 
Cupido quiz ligar, 
E' justo que te alembres 
Que nasci pa ra te amar. 

Para que, cruel Cupido, 
Me féres com teus farpões? 
Fere tambem esse ingrato, 
Fere aos dois corações. 

Cupido quando nasceu 
Logo doce desejou, 
Como não pode ser doce 
Quem do amor se creou? 

Cupida quando nasceu 
Nasceu nu, sem paciencia; 
Do amor nasce o cmme, 
D0 ciume a malquerença. 

Cupido, rei dos amantes 
TenJu de mim piedade,' 

Que me vejo sem amores 
Na felor da minha idade. 

O' Cupido, rei das flores, 
Tem tu de mim piedade, 
'Stou despresado de amores 
Na feior da minha idade!, 

O Cupido -é quartel-mestre, 
Dá quartel aos seus soldados, 
Bem poderas tu, Cupido, 
Dar quartel aos meus cuidados. 

O Cupido é quartel-mestre, 
Aprendeu a cravador, 
Para cravar diamantes 
No pe;to do meu amor 

Cupido é quartel-mestre, 
Aprendeu a cravador, 
Para acravar diamantes 
No peito do seu amor. 

Na escola de Cupido 
Sete annos nella andei, 
O Cupido foi meu mestre, 
V e lá tu se eu saberei. 

Cupido, meu Cupidinho, 
Cupido meu, maganão, 
Vosse é mestre d'amores. 
Dê-me cá uma lição. 

Atira Cupido, atira, 
Atira não tenhas dó, 
Mata-me aquelle ingrato, 
Que se foi, deixou-me só. 

Reide escrever a Cupido, 
Mandando-lhe procurar 
Se um coração offendido. 
Tem obrigaçao de amar. 

Cupido vae pela serra 
Descalço, pizando flores 
Vae gritando em altas vozes: 
Viva quem sustenta amores. 

Cupido vae pela serra 
Descalço, pizando flores, 
Vae andando, vae dizendo: 
Morra quem não tem amores. 

Fui á escola de Cupido, 
E para amar aprendi; 
Com pena de te não ver, 
Uma carta te escrevi. 

Na escola de Cupido 
Não se dão palmatoadas, 
Dão-se abraços e be\jinhos, 
Que são prendas delicadas. 

No tribunal de Cupido 
Me fizeram julgador; 
Não sei como haja quem dê 
Sentenças contra o amor. 

Se eu podera esclarecer 
O que me ocorre ao sentido, 
Seria juiz de direito 
No tribunal de Cupido. 

Nesse mesmo tribunal 
Me fizeram julgador, 

Não acceitei, por não dar 
Sentenças contra o amor. 

I 

No tribunal de Cupido 
Aprendi a lei de amante, 
Deu-me o amor um combate, 
Valeu-me o ser estudante. 

O' meu amor, se te vires 
No tribunal do amor, 
Peço-te que não desprezes 
As ;nocinhas do Védor. 

O' meu amor, se tu fôres 
Ao tribunal das formosas, 
Apega-te ás trigueirinhas, 
Que as brancas são enganosas. 

O' meu amor, se te vires 
No tribunal das formosas, 
Nüo te enlcvcs nas branquinhas, 
Que são muito melindrosas. 

Tu chamaste aos meus cabcllos 
Cannavial de Cupido, 
'l'ambem eu chamei aos teus 
Laços que me tem prendido. 

Cupido, dos céos baixando, 
Em dourado coche vem, 
Traz tintas para fazer 
O retrato do meu bem. 

O encarnado é guerra, 
Que d,elle traja Gupido, 
O azul é paciencia, 
Deus m'a dê para comtigo. 

Hei-de escrever a Cupido 
Nas azas que o pombo fecha, 
Mandando-lhe perguntar 
A causa por que me deixas. 

Cupido doe-se d'uma aza, 
D'uma penna qu ~ perc'eu, 
Cup· do ssmpie d i pe ;a~ 
A quem sem pennas nasceu. 

Eu passei e vi Cupido 
Entre as pedras a chorar, 
Ao passar por ele, dis e: 
E' bem feito, torna a amar. 

Cupido anda de 111 ite 
Causando perturbação, 
A todos faL:cndo guerra, 
Aqui cl'el-rei, ó ladrão! 

Cupido é muito travesso, 
'l'c;m perverso coração, 
T em brinquinho, de rarxtzes, 
'Tira a setta, escon<'e a mão. 

O Cupido anda ás cegas . 
Cahe aqui cahe acolá; 
Em má hora eu te amei, 
Em má hora, hora má. 

l~ecolhidas por 

A. THOMAZ PIRES. 

~~ 

FOLK-LORE VUIAR.\NE~~E 
acaba de sahir. 
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O ~~SPOZ END ENSE 

l'onffliclo da viela são rlifficeis de 
commorcr.-heorg11111 Fullerton. 

mas sim da que se oblem gastan- forte e o peso augmenta rapida- no, omnisciente e omnipotente. HYGIENE 
do o c:i rhnneto necrssario para mente; o cff eito mornl emfim, é 4 são as faces ela lua: cheia, Uma nssociação desenho-

cmHRA AS FRIEIRns 
fornecer acrtylene durante algu- par:dlelo: o doente sente-se me- minguante, nova. e rresccnle. ras inglezns cujP fi rn é dift'un-
mas horas da noite. E' uma cala- lhorar e rrcurera a corag~m. 4 ~ão_ as. virtudes rardeaes: dir entre as classes menos cul· 
midade? O~ effcitos loca~s marnfestan~- [ prudenc1a,1ust1ça, fortaleza e tem- tas da sociedade 

0 
conheci-

C11mmun1ca um periodico fran- Com uma falsa noção de eco- se mais tarde do 01tavo ao dec1-1 perança. . mento das formas hygienicas 
cez o seguinte remcJio contra as nornia, ha já n1ais tl'mn anno que mo quinto dia: são a tosseª dys \ 4 sã0 as partes da gra~mah- absolutamente necessarias 
frieiras, asseguranrlo a sna effica· não ternos presenceado uma illu- pnea e as dôres diversas que de- ca: analyse, syntaxe,pro::;odia e or- empreendeu uma verdadeira 
eia. E' facil experimentar, espe- mir~acft? dec_cn1e e ~·e.guiar d'esses sapparecem. . . \ thograp~ia. . ª .· . crnzada nesse sentido. 
cialmente na estação que vae cor- assim mui eis candieiros. Qnando Sobre 150 c<1sos de tube1 cu- . 4 sao as ie~ras ~e a11t_he?Jc Organisou uma verdadei
rendo. Eil o: virá alguern que se lembre de que lose pulmonar, 10 tu~erculose gan- t1ca.: su_mmar, d11mn111r mult1pl1car ra caravana de trens e auto-

Tnm?·~e um pouco de cal _em 1 as cois1s pnblicas são para ser , glionar e i 1 de artlintr, tuberculo- e d1V1di~. . . moveis para conduzi1· as pro-
pb e m1stnre·.~e bem co~ azeite, i lev:idas a serio e não a brinc.ar? 1 sa o rir. BAyle calcula l~r ~ibscrvado 4 sao ~s pontos cardrnaes.Nor- pagandistas através de todo 

0 
tal como se qmzesse fazei-se nma 1 Ate quando, paraphraseando C1ce- . em 146 casos uma acçao mneg-avel te, Snl, Lste e Oeste. . Remo Unido, desde as mais 
mayonnaise, batendo-se . sempre; ro, abusarão da nossa paciencia? 1 e rapida do tratamenLO: O dr. J.ocy 4 .gra~des homen~ asp_iraram humildes aldeias aos mais 
para 0 mesmo lad0, e ate que as ' obteve pela opotherap1a esplen1ca, a dommaçac do mundo. Alexandre, sumptuosos bairros das cida-
duas substancias tenham a con- ~~~~ • bons resultados em 84 rasos so- Anibal, Cesar e Napoleão. des, para ensinar ás mulheres 
sistencia de pomada. . d bre 90 da tuberculose pulmonar. 4 são as ordens militares hes- espec·ialmente, 

0 
decalogo ele-Duas moe as h 1 \1 M s A' noite, ao deitar n!\ cama, pan o as: .-i. cantara, 1rntesa, an- mental' da hygiene, que se-

applique-se sobre a f, ieira uma Q P· ..... Couceiro ao pas- tiago e. Calatrarn. gundo pensam, consiste: . - ue tll\u ' t .b . - d. 1 ~ - d leve camada d' esta rompC1s1çao e ! sar os rt:cibos dos dinhei. os en .

1 

Uon ·1·1 u1çao pi•e i3 4 mo as temporas o aono, !-Conservar as janellas 
cubra•St, com um bocado de pan-

1
: ·" d 1 és de boi do Brazil, . . durante as quaes se celebram or- abei'tas de dia e de noite. 

no. ·~ª os epe ~s frâ com a restaura- Ate ordem em contrario, fot dens sagradas. . III R · 
Ao cabo rle tres ou quatro d~z qdu P g , · prorogado n11varnente o praso pa- 4 são os naipes do baralho: - espirar com 0 na-

d çao a moua1 cina ou com a pro- . . t . . . d riz, com a bocca fechada. 
experiencias, diz 0 correspon en- 1 .- "d ra os propr1etanos en reg.ucm na 01ros, copas, espa as e pau. IV-Beber agua pura. 
te da folha alludida, a frieira te-. P

1 
iaCH ª· t ltima moeiia não repartição de faze11~a as cleclara · 4 parles tem o . cathecismo V-Comer ieutamente ge· 

·d 1 um es ª u - d ·ed os e do respe d d · · i- - f' · J rá desapparec1 o para sempre. Ih ha-de ser difficil saldar as ço.es os s_eus pi ' . - a oulnna cns a que sao a e neros ou animaes bem cosi-
! co~tas, ma~ cnrn a outra ..• ai l ct1vo _rend1~1en~o, co~.º deL_:rmrn~ a uração, as obras e os sacramen- li dos e ter habitas r~gulares. 

Feno1neno Tet•ato· ! thalassas das bandas cli lá que es- ª.ultima lei dct contubueçao pre tos. VI-Vestir trajos largos 
logico 1 taes ronbados. ·dia!. ~ grandes poetas teve ª ~u: de fazendas adaptada~ n man-

• • • • 1 , -•bi?,li~•t- mamdade: Homei o, na Grecia, ter normal a temperatura do 
. Em Vale do Rio (F1gue1r~ dos' ~- Virgílio, em Roma:_ Shakespeare; corpo. 

Vinhos) uma mulher deu a ~uz : Benefieios do ey- O nua.nero .:f na Inglaterra e Victor HDgo na 

1 

VII -Fazer exercício re-
duas crianças do sexo masculrno 1 eHsmo O numero 4 e o que nIJiversal- França. guiar todos os dias, de prefe-
unidas pelo torax, ~em externos, f . . . mente tem mais applicações rela- 4 ~randes ~radores: Demosthe- rencia ao sol. • 
sendo as costellas d um os pro-! Um 1ornal francez a!tnbue ~o tivas à religião, philosoµhia, his- nes, C1cero, M1ra?,~au e Casl~llar.; VIII-Lavar 

0 
corpo todo, 

]ongamentos dos do outro. 'cyclismo o re~asc1menlo das anti- toria, sciencias, artes, etc., sendo 4 grandes polil1cos: ~achiave-
1 

pelo menos uma vez por se-
gas hospedanas, que haviam. de- as segaintes as principaes. lo Cromwel, Bmnark e Cavour. ~ mana 
saJanci.foarrebatadasnoturbilhão 4 eram segundo os antigos, os 4 extremidades lemcorpo hu-1 IX-Trabalhar sem ex-:iJiulta collossal fu;naren :o das locomativas. Segun- elementos da natureza: ar, agua, mano e alguns anim.aes; duas tora- 1 cesso. 

CONDEMNAÇAO DE UM FALSIFICADOR 1 do o alludid.o jo1 nal, esse gene~·o fogo e terra. xicas e dnas a~dom1.r!ae.s. _ ., X-Assegurar-se de que 
DE VINHOS , de estabelecumrnto.s, qne coost~- . 4 são as estações do anno: 4 substancias pi rnc1paes com-. os esgotos da casa estão em 

t~em o pão de mtll~ares de fa'.~1- primavera, estio, oulomno e inver- põem o corpo humano: sangue car·. perfeita ordem. 
O Tribunal correcional de Es- lia~, reapareceu em 11 r~nça. de' ~do no. ne, osso e ne . vo. . l E

5
ta decalogo, impresr;;o 

pinal condemnára ba 1emµo um á bicycleta qu~ perm11tmdo d1s- 4 são os evangelistas, S, João, . E de qualr.o m:1ne1ras go~tava será distribuído gratuitamen-
tal snr. Popp, negociante d aquel- pensar ~s ser~1ços das vias ferre~~· S. Matheus, S. L?cas e S .M~rcos. C~lrno d~s sardmba~: frescaP, triias te em todas as casas pnbres 
la cidade, como falsificador de vi- trouxe as anli_gas estradas a cu- , 4 são os altnbut?s p~10c1µaes fnas e fiadas. 1 do Reino :Unido. As carrun.-
nho:;, á multa collossal de quatro culaçã~ e a vida. . e essenciaes de Deus: rnfimto., eter- \ 1 gens serão munidas de lan-
milhões quarenta e cinco mil no- ~h_1 temos, portanto, mais Uf!l ternas magicas para projec-
vecentos e seis francos ou seja ao benef1c10a lançar no acmo da bt- ções, com as quaes as propa-
par, oitocentos e nove contos een- cycleta. gandist.as illustrarão as suas 
to e oitenta e sele mil e dl!zentos -..-~ Extenuad~S ! conferencias hygienicas. 
reis da nossa moeda, e ainda, j CONTRA A TUBERCULOSE As despezas serão cober-
além d'isso, a quatro mezes de ' d , t tas pela a~sociação das mu-i comparação ara exac a 
prisão condemnando t,"\m?em um . Segundo nma revista scientifi- ideia do que as . lheres e mediante uma su-
seu empregacio, de appe.h:lo Hab- ca que temos presente dois medicos Pilulas Pink fazem bscripção para a qual concor-
bay, a tres .mezes de pr1sao. franr.ezes, o ílr. Bayle, de Cannes, em favor dos ane- rem as mais distinctas senho-

0 negociante appelon da con- e 0 dr. Joly. Rr•ims, acabam de fa- micos:-pode dizer- ras de Londres. 
demnação para o tribunal de Nan- zer conhecer um modo curioso se que as Pilulas 
cy, que confirmou a sentença pro- . de tratamento de tuberculose. Pink curam a po-
ferida pelo tribo.na} de Epinal. 1 Traia-se de dar ao tuberculos.o breza do sangue, do 

Desnecessano se torna enca- · baço de porco. O dr. Bayle apph- mesmo modo 
recer o alto valor moral que este ca esse tratamento desde 1907 e que 

0 
pão tira 

:icto cie Justiça representa. e. que os resultados obtidos são taes, que a fome ao ho-
ri~na é não.seja imitado por 101zes, ; es~a ther:ipeulica nova merece ser 
d outros pa1zes quando sob a sua, vulgarisada. 
alçada, tem reus d'eguaes cri-1 'o tratamento consiste em fa. 
mes. , zer absorver ao doente baço crn, 

E pena é lambem que entre : ou, no caso de intolerancia extracto 
nós, a fiscalisação seja unicamen-: de baço ou injectar-lhe extractos 
te para e portuguezes ver figurar · d' esse oraão· 
no orçamento» •.. Ora pois.·· vi- O do~nte tomará no primeiro 
n a Zurrapa. caso 100 grammas de baço cru 

---~~---- polposo de porco: absor.ve-s.e. fa-
cilmente com uma quantidade igual 
de xarope ou em caldo tepido. 
Proceder-se -ha assim durante trez 
semanas consecutivas imterrom
per-se-ha o tratamento quinze di
as,recomeça-se-ha durante tres se· 
manas,etc. Este tratamento é bem 
tolerado por todos os doentes que 
não leem loc3.lisações intestinaes 
da tuberculose. Póde observar-se 
a principio uma diarr~ea insigni
ficante para de per s1, apesar da 

Julgamento dos 
traidores 

Devem começar hoje, em Lis
boa, os julgamentos dos traidores. 

Os julgamentos effectuar-se
hão no nntigo Convento das Tri
nas, onde para esse fim se estão 
executaudo algumas pequenas o
bras de adaptação. 

~!til'~~ 

Illumina~ão publica 

Assim cerno as crianças pe
dem em altos berros a emulsão de 
Scott, tambem nos pedimos n'es
tas escuras noites d'inverno. luz 
e mais luz por essas ruas d'Espo · 
zende. Não d'aquella luz por que 
exclamava Goethe ao expirar, é 
que 1.ós precisam11s, emb!lra tam
bcm muito escasseie por aqui; 

continuação do tratamento. 
Depois de oito dias d e t~ata

mento ás vezes mesmo depms de 
tres ou quatro d ias veJifica-se 
uma modificação no estado geral, 
a cor da pelle é mais rosada, as 
mllcosas mais coloridas e ao con
trario as vermelhidõe:; locaes são 
menos accentuadas e o doente co
meça a pPrder o aspecto de um L~
b1.rculoso. O doente sente-se mais 

CURAS: 
A snr•. D. MARIA ROSA DUAllTE, A snr•. D. CAMILLA DE PAIVA, 

residente em Lisboa, rua Pai- que vive em Lisboa tambem, rua 
mvra, n° 17 (Bairro Audrade), Traves'ª da Olivdrn, u•l, rtz do 
informa-nos pela seguinte carla chão,escreve-nos o que vac le1·- se: 
da bella cura que as Pilulas Piuk « Os bons résultados, qlle eu 
lhe deram: propria tinha obtido t um as suas 

« Havia muito tempo, -escre· exccllentes ·Pilulas J>i11k, anima
ve-nos a referida senhora, - que ram-mea fazei-as lambem tomar 
eu soffria de uma grandeancmia, a minha filha Helena, actual
que me fazia definhar a olhos mente de onze nnnos de edade, e 
vistos. Perdera de todo as forças, que desde a sua infancia se cn
estava pallida, magra, a ponto contrava profundamente ane
de ninguem me conhecer, não mica. Esla,·a fraca, pallida, acha
comia quasi nada, e sentia-me cad.1, soffria conslanlemente de 
continuamente torturada por dôres de cabeça. <k pontadas no 
terriveis incommodos: pontadas peito e nas costas. Tossia tam
nas costas e nos lados, vertigens, bem muito, e francamente, tinha 
dôres decabeca, oppressão. Tinha receio de que ella estivesse ata· 
feito uso de toda a espccie de for- cada do peito. As suas pilulas 
tificantes, mas sem resultado fizeram-lhe um bem immenso. 
apreciavel, e cheguei a pensar Hoje está completamente curada. 
que o meu mal não tinha cura. Já não tosse mesmo na<la, come 
Se tive a felicidade de recuperar com appetite, desappareceram
a minha saudc perdida, é ás suas lhe todos os incommodos, en11or
excellentes Pi lulas Pink que devo dou e está bastante fortalecida. 
esse g1·ande bem, e por isso peço Po~e V. crer. que Jbe estou 
a V. que acceite este testemunho 1 mm to reconhecida por esta sua 
da minha sincera gratidão. '' bella cura. '' 

Pilulas Pink. 
Regenerador do sangue = Tonico dos nervos 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos & C•, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a45, 
Lisboa. - Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

Solieitadores 
Proceder-se-ha amanhã, 

pelo meio-d ia, a concurso pa
ra solicitadores no Tribunal 
d'esta comal'Ca, em que se
rão examinadores os snrs. 
dl:ls. João Caetano da Fon
seca Lima, Eduardo Motta e 
Arthur de Barros Lima, 

São dois os examinandos, 
ambos da comarca de Bar
cellos. 

Visita 
De visita á. ex.mª familia 

Barros Lima encontra-se en
tre nós o snr. dr. Gados Cha
ves, distincto tenente medico 
do ultramar, na prnvincia de 
Angola. 
~ 

Republica ~hinesa 
O snr. presidente da re

publica recebeu um telegram
ma. informando-o de ter sido 
proclamada a republica na 
China e pedindo o reconhe· 
cimento de Portugal. 

--+~H-

GOVERNADOR CIVIL DO PORTO 

Foi nomeado para este 
cargo o sr. capitão Françi'I, que 
foi governador civil de Villa 
Real. 



O bito 
Falleccu ha dias n'csta villa a 

snr.' Anna cl'/\gonia, sogra do snr. 
Manoel de Jesus Pereira, a quem 
damos os nossos sentidos pezames. 

ComnrcB d'E11pozendc 

de 30 dias 

1.• llUblicaçüo 

t:omll•'cR de Espoai:eude 

EDITOS DE 30 DIAS 
2,ª publicação 

la, com vinha e dois po
ço~, no valor de 215#000 
reis. 

ELO ~ui.zo Estes dois predios são 
de Direito allodiaes e vão á praça 

==-=ili~ ELO Juízo de d~ Comarca para pagamento do passi-

a 

3. 0 offi.cio 
João Fernandes de Faria 

Vasconcellos 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Leal Sampaio (3) F Ã C>' 2 2 Direito da co- ~l. Espozen-1 vo descripto no inventari.o 

Tem Jogar no proximo domingo marca de Es- d.e e carto- a que se p1.·ocede por~ ob1-
a festa do triduo do Coração de Je- d 
sus, para cujo abrilhantamcnto do pozen e e car- no. d_? Es- 1 to de Josefa Lopes de Comarca de Elilpozen de 

acto cerimonial já estão convidados torio do es- . e r 1 v ao . elo 1 Carvalho, que foi d' esta EDITOS 
varios anjinhos. r crivão Mo 1 m d 1 

-Canta, pela primeira vez, missa -
1 

- .º o lCIO, correm e Itos i villa, do qual é inventa- DE TRINTA. DIAS 
no domiogoonossoamigo rever~ndo rae Rocha-se processam de 30 dias, citando o réo ' riante seu marido Antonio 

2." publicação 
padre ~Ian?el de Carv~11:0 Alaw, a: uns autos d'inrentario or- Jn sé Maria Gonçalves fu- : 1\1 ·t· ·t á h -
quem cord1almente felic1tamos en- 1 • • ' • • ' '. 1 H' ai lUS e pe1 eucem e ELO J . d D' 
viando-lhes os nossos sinceros para-. phanolog1co por obito de , mleiro, natural d esta villa, · rança d'aquella inventaria- UIZO e l-
bens por ter terminado ª sua carrei- ~ .Joaquim da Silva Martins, ' ausente em parte incerta da reito da comar-
ra com um curso brilhante digno 1 e . d f · d s t .t . d' t R 1 · ca e cartorio do 
dos mais incomios elogios, deixan- i c~ue l?I a reguezia e, . n~ ern ono es a ei?u- As despezas de praça 
<lo, ªº separar-se, tant? .nos seus Claud10 de Cm·vos; e n .el- bhca, sendo desconhecido : e 0 pagamento da contri- Escrivão do 1.º 
pr~fessores como condtscipulos as les correm editos de trm- o seu ultimo domicilio 1 b . - d . t · ~ t"t - officio, correm 
ma1s gratas recordações pelo seu 

1 

. · ' mçao e reg1s O pOI l U d · 
porte a~a~e~ e correti~simo. ta _chas, os quaes se con- par~ fallar. aos .termos d.a lo oneroso ficam a cargo . . editos e trm-

-Pnnctpia ~o domingo o encer-' Larao da data da segun- acçao de d1vorc10 reí[uen- do arrematante. ta dias, citando Manoel da 
Tamento das lops, para o qne a au- ' d lt" ] l" . ,- d d ll ~ A . 1 • - • c t F" lh ~ M 
ctoridade loca1 fez constarªº rico, a e u .1ma. pu1 icaçao o. a por sua mu ie1 ugu~-1 Pelo presente sao cita- .os a mo ~ mu er a-
p~bre, patrão, rr_iestre, operario_ etc, an~1unc10, cit~ndo os .1~er- ta do ~acramento, r.es1- dos quaesquer credores 1 na do RosarI? Alyes Mor
.as ordens supeno~ment:_ recebi.d~s, deiros Antomo da silva dente n esta mesma villa · · ·t t · , d gado pror)netanos da 
promettendo por ISSO nao aclm1ttir, . . . . _ ' lll~el OS nos eJ mos a • ' . .' 
aqui, a menor falta, procedendo a AraUJO Miranda e Mana devendo esta citaçao ser lei. freguesia das Marinhas, 
um rigoroso policiamento n'esses da Conceieão da Silva, au- accusada na Seffunda au-: E" l 28 d'O desta comarca, e actual-
dias .. A ver vamos. 1 · . . . : . . . . ti 1 ::::;pozern e, U- . 

-Estavamos convencido'> que ai zentes e!il parte rncerta 
1 
dien~Ia que tiver l?gar de- tubro de 1911. ~lente residentes em par~e 

malfadada mouraria já tinha sido no Brazil, para na refe- 1 corridos que S8Jal11 dez . - . . . rncerta nos Estados Um-
e;tincta de Portu~al, mormente 1 rida qualidade assislirem, dias, depois de findo o o escriva~ ªJuda!1~e do pn- dos da Republica do Bra-
n esta pacata freguez1~, r:ias erramos ' d d t ~ ; . ·. 1 rneiro ofhc10 ' . .. f· ll . :l .' • • ' 
ao sabermos que aqm ainda ha uma que1 en O, a to OS OS eI- . praSO dos editos contado zil, pai c1 a 3L em c1 UGÇaO 
dessas mouras de gloriosa data e mos do referido inventa- 1 da S8ffUDda e ultima pu- João F. de Faria Vascon- . ordinaria para reVOffaCãO 
<iue dá pelo nome de «Julinha» . · · · d l bl" ·º d t · i 11 · j d d - 0 "" t 
Esta vil criaturinha com que Deus rIO e sem preJUISO O 

1 

ICaÇ~10 es e annunCIO, ! Ce OS a Oa('aO para casamen O 
nos presenteou é na ~erd!de um pri- seu regular andamento. para vêr accusar essa ci-1 Verifiquei: 1 feita pelos auctores Manoel 
mor da _natureza, pois_ nª.º contente j Espozende 13 de no- 1 tação e marcar-se-lhe o O J·uiz de direito (4) ·José da Costa e mulher 
com as mnumeras patifarias e logros ' · · · ' l · ~· 
que tem praticado ainda acaba de vembro de 1911. praso de tres audiencias l L l S . Antoma Marques F mo ou 
registar. mais um nas. nossos annaes: i O escrivão substituto, para a contestar, queren~ ea ampaw Antonia Marques, resitlen-
-Re1ac1onan<lo-se n uma certa casa J - E · t d M ~ es 1 d · · 1 e t f · d " M 
d'aqui, pude com as suas miraculo- ºªº vans o e OI a i o, e segmrem-se os mais : omorca de Elllpozend('! es na reguezia a::::; . a-
sas artimanhas em que é eximia- Rocha termos legaes, até final, l ARRE 1V1 A T AÇÃO rinhas, devendo esta cita-
filhas das da Bonança-levar a ca?o Verifiquei (7) sob pena de revelia. Lª praça ção ser accusada na se-
ª que uma menor roubasse vanas d D" . . . ' . . t" 
peças de roupa ª sua mãP. a que O Juiz e ireito As audiencias nesta 2.· publicação gunda audiencia que iver 
ei1a logo faria um fadinho-venden- Leal Sampaio. comarca têm loaar em to- loaar passados que sejam 
<lo umas por dous patacos e outras d· ·t eº·~ , ] . d 0 d" l · l f: d 
pendurando-as no prego ... d'Espo- clS as quar as ieH as~ Sa )- 0 cha 26 de ez IaS; ( epo~S C e 11l O 
sen~le. . . , bados, não sendo dia fe- N 0 vem hro o praso elos editos, co~ta-

1 odavia ª darmos cr.edita as ~a- ID ITAL riado pelas dez horas da . · tf do da seaunda e ullnna 
lavras do parente Joaqu1 ... tudo 1s- '- . . prox1mo U- . _ o , 
so é preciso. Pois diz-nos elle: «Pa- manha, no Tribunal Jud1- turo pelas pubhcaçao d este annun-
ra uma cre~tnra se salvar e por isso cial, situado na praça Con- 12 l;or s d cio. 
fazer uma linda figura no Valle de J - F ~ d d l d c a a . d' . t J . 
Josophat, é preciso que haja uma, . oao e1 nan es e. e e e astro. , manhã ' á As au iencias nes e m-
o~t~·ª. m~ para constantemente nos . ~ana Vasconcell?S - pre- Espozende, 16 d Outu- p o f ta d o zo teem logar em todas as 
aifl_1~1r e 1 ~com~rndan. 1 s1dente da Comm1ssao Pa- bro de 1911. J · ·. , . quartas feiras e sabbados 

ludo !SSO e vernade parente, h. 1 d ·n d E o . - . Tribunal uchc1al d esta -
mas nós não estamos resolvidos a roe Ia , ê1 VI a e spo- eSCflVaO 3JUdante do comarca será posto em de cada semana, nao sen-
collaborar na sua opinião, por isso zende:. 1.0 officio . ' ~ .. >' t do dia feriado, pelas dez 
patada de criar bicho nos que nos J _ F d d F . praça par a ser a1.1 ema a- ~ d i.,.... t ,·_ 
afftigem... Faço sabee que, para oao ernan es e ar1a do em hasta publica pelo h01 as a .. ~an1k~, no 11 

-~\caba de receber .ºrctens ~e a cobrança da derrama Vasconcellos maior preço offerecido so- bunal Judicial situado na 
suoo1acouo º nosso particular am1- 1 • Vei·i·fi1ciue1· . . t' · ç' Conde ele 
go padre Francisco Cubello Soares, ' parochial referente ao cor- . . . · . bre o valor da avaliação a,n iga pra )a 
a quem cumprimentamos. rente anno, se encontra o JUIZ de chr~Ito, o seguinte predio: - Um Castro. ' 

-·~~·-- x. a~erto por esp~ço de 30 (5) Le~~ampai~~---· predio tapado sobre si por . Espozemle, 28 d Ou-
Todos necessitam dias, a contar d es.ta data, voma•·ca de Espoz~nc1e j.parede e grade de ferro, tubro de. 1 ~11 .. 

de vez em quando purgar-se; o cofre da respectiva the- t\. R REMATA CÃO com uma casa torre apa- O Esc1~1va? aJud~nfa do 
<le recorrer ao effeito salutar souraria. "" ~ ~ laçada, terreno d'areia e _ gruneiro offic10 -;-, . 
renovador e depurativo que Que, findo este praso, 1 .• 1»raça poço, foreira á Camara .Joao Fernandes de Fana 
se póde obter do emprego de a mesma commissão lnan- ~.· publicação Municipal do Concelho de Vasconce.llos 
um bom purgante e afim de d , 1. t" E d V ·r · 
expulsar do systerna a~ ma- ara app icar o respec IVO spozen e, no valor de eri iquei 
terias viciados e as accumu relaxe. O dia 26 de 937~900 reis, abatidos os O Juiz de Direito, 
lações morbidas que, com ef- Este e outros identicos Novembro encargos. Leal Sampaio 
feito, são a causa de muita serão affixados nos Ioga- proximo futu · Este predio é situado 
doença. res do costume e lidos á ro, pelas 12 na «Praia do Man) da fre- ~.~.~.~-~.~-'?.~~ .. ~-~~ ..... ~.~.~.~.~ .. -!~.~~~~ 

(2) 

E' surprehendente ª trans- missa conventual para que horas da ma- guezia d' Apulia d' esta co-
forrnação que ás vezes se 11 h 
opéra no estado de saude em ~inguem. possa a egar n ã, á por- marca, e foi penhorado na 
geral depois de u.rna dóse das ignorancia. ta do Tribu- execução hypothecario mo-

ENSAIOS 
ETNOGRAPHICOS 

• Pílulas Oatharticas elo Dr. Espozende, 22 de no- nal .J uclicial d' esta comar- vida pela Companhia Geral 
por 

J. LEITE DE V ASCONCELLOS 
Ayer• e é impossivel dizer-se vembro de 1911. E eu ca, serão arrematados em do Credito Predial Portu- "ºL 1. * 2 ,. edição 

quanto ataque de molestias Alfredo Vianna de Lima, hasta publica pará serem guez, com a sua séde na Muito ffiHlhorada e revista pelo au-
graves já tem sido pl'evenido t . d c . - t . c1'dade de L1"sboA a, cont1·a ctor, imprPSSil em mairnilico papel, com d 1 secre ano a omnussao en regues a quem ma10r r 

com a precaução e se ançar .rr b 08 llerdeiros de Jose' Lo- perto de 400 paginas 
mão d'este purgante, mal se o subscrevi. lanço Olierecer so re a ava- - 1:000 REIS 

sentiu o mais pequeno in- o Presidente, liação os predios seguin- pes de Carvalho, morador' A' venda nas Livrarias do Porto e 
cornmodo ameaçante. tes: que foi ná villa e comarca Lisboa, e 1:1m casa do editor, José ria 

T. R d d D • Silva Vieira-Livraria Espozendense= 
As • Pílulas Catharticas do João ernan es e rarza Uma morada de casas de Villa Verde. remette11do-se pelo correio a quem os 

Dl'. Ayer• foram approvadas Vasconcellos terreas, com mirante, Pelo presente são cita- requisitar meiiiante a sua importancia e 

P 1 J nta de Sa de I=>ubl1" mais 25 reis para o porttJ. 
eª ' u u · quintal e coberto, situada dos quaeStJUer credores ". '1ENoA 

ca. ~e~ na i·ua desa-o João d'esta incertos nos termos da rr~pmd:is pelo Dr. J. C. AjW & C., ~ CRIMES DUM USURARIQ 
Lowi·I, Ma~s-U s. A. L10LK LORIJ v111·'R\lTfi1\l~lj1 villa, no valor de reis lei. 

flep11>Jta11os ~eraP.S p1ra Por11Jgal: ~1 - . ru li /l ( [UJ.Hlll 250 /;J,000 e Es.pozende, 31 d'Ou-
Jame~ Casseis & C. • Succ.•' '1f 
Hua ~lousinho da Silveira, 85-J. Uma tomadia, ao nor- tubro de 1911. 

Porto acaba de sahir. 
te <le São João, d'esta vil-

(Romance dum brazi eiro) 

O EscriYão int. º do 

JUU.' 

MANUEL BOA VENTCRA 
PD.t,;ÇO 300 UEllli 
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TYJPOGIRP~IPJHITIA E ILTIVIR1~IRJlA ESIPOZENDENSE 
······· ·····························-···-································-·········-·······-···-º E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

~ecção de typographla 

N'e~ta ofl1cina exewta-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprirnen-se jornaes, livros, pro
gramm:is para festividadPs, cartazes com Lypos 
griJndcs e em grnn\le formato , participações do ca
samento, circulares, mernoraudun s, foct\ll'as pa· 
ra o commercio o varticularcs em tudos os tama
nhos e difforentes gostos, envelO[Jes de côr ou 
brancos timbrados :i vontade do frnguez, notas de 
o1Iirius, etiqurtas para phannacia, b.lhetes de ri
fa e todo::; os imwessos uecessarios ao commercio. 
industria, repar1ições publicas, esaivães de direi
to jun1as de parochia, contrarias e particuleres. 

Especlafiditde em bilhetes do ' 'isita para 
o que po ssue mn catalogo illustrado com uma 
va sta e lm!fa collecç1io de tnos em todos os ta· 
m:rnltos nacionans e e:-:tra11gei1·,1s. Fia tambcm 
uma gr:rnde variedade de cartões lmrneos em todos 
os tanrnnhos e qu:didudes e um vanado sortido cm 
riliantazi::1, pergami11!io, liubo e íllllltas outras qua
lidades onde o frcguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços d.os bilhetes com a.impressão sno 
relativos às qualirfodes do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Livrnrla.- Livros escolares íle todos os au 
tores, escriptas (Crnr. e Simões Lopes), papel cm 
todas as rina l 1d::ides, louzas em Lodos os tamanh~s 
e pt-er:os, tinteil'OS COlíl tinL:J piela desde i30 l'CJS 
para cima, cauetas cle ~ de G reis :iparos, lapis desde 
1 o reis. ti nt:i a :·etalho e todos mais ojectos ad
quados uas escolas primar:as, 

ltlaterl:ll escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secret:Jrias, ca
deiras, estojos1 lonzas graudes, mappas r1arietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto inferiores 
a quah.iuer outra cas:i congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en \·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, 8:Jntos, est:,mpas. figuras 
de pas~ar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abl'ir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam· 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na :i 40 rs., giz para alfay:ites, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende pa peiii, at~ches, s~ bonete~. 
borrachas p<ira safar tinta e lap1s, obreas,. lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis , a 
120 reis. 

ETIQUETAs:em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos rJ1A lfS eni eô~"es, b1 .. o.-
l.1~ meto escuro I

mitação verdadeira da íoto
g1•aphia, o que ha de niais n
no e u1ais 111ode:rno, ftne 
em toda a JHurte se V1Pndem 
a 410 e liO s ot~is eada u:1u sf1,o 
no no~so estabeleein1ento a 

eatla um. 

UoUce(~ões lindisshuas em 
todos os gosd,os e p;u•a todos 
os in•('ços, havt~ndo n'este i•a
mo 0111 colossal so1•tido. 

Todos os posiaes rle 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

• & 1 - 1 
r~m i!iish1t1 die ~~â)®~ie1n1ie, '~ro-r, 

~rrmHa, ~ Lcr1dra~ fr~ume~ia~ ~1'
t.eítie t101ntieU~ID1. 

Cada õ postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car· 
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 1:0 e 
50 reis, havendo fn1SC(1S g1·andes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differtmtes preços. 

t ~ ~~lki de sêda para flôres 
em todas as côres, de l.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illurninação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~llPiL tlUUl fil\l~TA li® ~IKE 
p .A. p E: :e... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

1 PAPEL de chupar tinta, em ver
, melho, côr de rosa, branco, verde 
i, 

1 

escuro, e outril s muitas côres e qua. 
1 liclades. 
( 
1 

1 
! 
! 

l i 

LIVROS EM BRAKCO para o 
cornmercio, ii idustriaes e particula
res, lrnvendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 
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ATÉ 

REIS 

Cada caixa de Lom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

"-YU~U~WBm CD ~c:D~G::;;)CD t:W~~~mt:W~w;a~umu:a~u-ço 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~. estrang~i:os á ven.d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero d.e romances de diversos auctores, ?bras scrnnttf~cí~S, rehgwsas, P?lü1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias ·como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


